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XIV T,4UnO ARAL! Q 

método, os inconvenientes da departamentalização debatidos por NELSON C. 
MARCELLlNO ao propor uma especialização baseada em problemas humanos, 
e não obedecendo a limites acadêmicos fazendo crer no equívoco de que as 
instituições estudadas fossem sistemas autônomos - na lição de C. WRIGHT 
MILLS - tudo com vistas a "uma efetiva correspondência entre a unidade do 
mundo social e o conhecimento das ciências que o têm por objeto': até porque 
um "saber sobre o homem, capaz de integrar todas as explicações propostas 
pelas diversas ciências, não pode[ria mesmo] prescindir da filosofià', postula 
com base em HILTON JAPIASSU. 

Tratando da desigualdade de forma transdisciplinar e buscando uma porta 
de complementariedade entre as ciências sociais, um desafio que não perde de 
vista, TAURINO traz-nos um ponto de vista histórico e global mostrando face­
tas da desigualdade e desigualdades dentro da desigualdade, como nos casos 
da Escandinávia, América Latina e Estados Unidos, alertando para as diferen­
ças entre dirigentes e dirigidos e ilustrando as nuances transculturais. 

Além disso, a discussão sobre a desigualdade e a igualdade formal alicerça­
das em pressupostos teóricos merece atenção do leitor para desnudar as bordas 
de igualdade na desigualdade e de desigualdade na igualdade, aqui novamente 
buscando DERRIDA, assim como para um olhar no círculo hermenêutico e na 
compreensão de que para melhor leitura de TAURINO deve-se recorrer a uma 
fusão das igualdades e das desigualdades, em seus espaços geográficos e cul­
turais e concluir que esse desafio passa por navegar sua extensa e erudita bi­
bliografia para desaguar com HANS-GEORG GADAMER na fusão de horizontes 
que leva à compreensão do que e porque TAURINO se debruça para propor: um 
novo enfoque para exegese das fronteiras da igualdade formal, uma releitura 
a partir de uma hermenêutica própria voltada para o estudo da desigualdade. 

Esse estudo encontra-se, assim, além de HERMES, além da visão prescri­
tiva de PLATÃO e seguidores para redefinir a hermenêutica au-delà da inter­
pretação de base lógica formal e da ótica descritiva de ARISTÓTELES, optando 
por um viés centrado na concepção dialética da história, na real materialidade 
da práxis para desembocar em sua desafiadora Tese sobre a hermenêutica da 
desigualdade. 

NELSON CERQUEIRA, PhD. 
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